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OBJETIVOS Familiarizar as alunas e alunos com a problemática da crise ecológica global, partindo 
de algumas leituras filosóficas dos conceitos de “Gaia” e “Antropoceno” e suas 
ressonâncias com questões teóricas e políticas contemporâneas. 

EMENTA A crise ecológica global. O Antropoceno, nova época geológica. A teoria de Gaia, de 
James Lovelock e Lynn Margulis. Gaia e as ciências do Sistema Terra. A 
interseccionalidade entre gênero, sexualidade e ecologia. Uma ou muitas Terras: 
ecologia e pluralismo ontológico. 

PROGRAMA 1) Introdução: Antropoceno, crise ecológica global 
2) A teoria de Gaia e as ciências do Sistema Terra 
3) Gaia, ecofeminismos e ecologias queer 
4) Filosofias por um mundo de muitos mundos 

 
 

PLANO DE AÇÃO EXTENSIONISTA 

OBJETIVO DA 
AÇÃO 
EXTENSIONISTA 

Sensibilizar as alunas e alunos quanto à importância da ação coletiva diante da crise 
ecológica global. Pensar a ecologia de forma interseccional, entendendo-a como 
abertura à diversidade de modos de vida. Promover a participação e o engajamento em 
movimentos e comunidades em luta pela terra/Terra. Refletir sobre como tais lutas 
modificam o modo como compreendemos a ecologia. 



PERÍODO E 
LOCAL DE 
REALIZAÇÃO 

Um encontro mensal com movimentos e comunidades que vêm reivindicando a 
ecologia como abertura para outros modos de vida (total de 4 encontros com 5h de 
duração cada). As datas, horários e locais das atividades serão decididas em conjunto 
com a turma. Uma data importante para ter em vista será a 30ª Conferência das Partes 
(COP) que terá lugar em novembro na cidade de Belém entre 10 e 21 de novembro de 
2025, já que o evento servirá de oportunidade para ação e reflexão diante das questões 
propostas. 

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 
DA AÇÃO 
EXTENSIONISTA 

Em cada um dos encontros, se abordará a relação da ecologia com ao menos um dos 
aspectos trabalhados nos módulos 3 e 4 do programa. A proposta é proporcionar à 
turma vivências junto a grupos que vêm articulando a preocupação com a crise 
ecológica a outros problemas contemporâneos, como os ligados a gênero, sexualidade 
e as reivindicações de autonomia ontológica por povos indígenas e tradicionais. Os 
formatos dos encontros podem variar, indo de rodas de conversa e sessões de cineclube 
a oficinas e mutirões agroecológicos. 

ESTRATÉGIAS DE 
REFLEXÃO 
PROFESSOR-
ALUNO SOBRE A 
AÇÃO 

A estratégia de reflexão irá variar conforme a atividade realizada, e a escolha da 
atividade dependerá de fatores como número de alunos da turma, disponibilidade de 
horário das/os estudantes e agenda dos movimentos e comunidades. De uma forma 
geral, a estratégia abarcará um momento anterior de discussão e preparação da 
atividade, a definição de alguns aspectos aos quais a turma deverá se atentar durante a 
vivência e um momento posterior para partilha coletiva do que foi 
assimilado/aprendido. Para apoiar o processo, produziremos uma espécie de “caderno 
de bordo” no qual as/os estudantes poderão registrar as impressões mais diversas. Isso 
fará com que, ao final do semestre, eles tenham um documento consolidado das 
atividades realizadas, além de permitir que revisitem suas anotações conforme as 
atividades se desenrolem, calibrando sua percepção geral das atividades extensionistas 
de 2025.2. 

ESTRATÉGIA DE 
AVALIAÇÃO DO 
PÚBLICO 
PARCEIRO 
SOBRE A 

AVALIAÇÃO 

A estratégia de avaliação por parte do público também irá variar conforme a atividade 
realizada. De uma forma geral, ela abarcará a apresentação geral da atividade e de seus 
objetivos e preverá um momento final para discussão coletiva sobre se tais objetivos 
foram alcançados. Pode-se prever também, caso seja pertinente, a distribuição de um 
questionário de avaliação, para posterior leitura e consideração. 

ESTRATÉGIA DE 
AUTOREFLEXÃO 
DO ALUNO 

Para além da definição dos aspectos a que atentar durante as atividades e dos 
momentos de partilha coletiva, as/os estudantes serão estimulados a deixar-se afetar 
por questões/situações que se destaquem do planejado. O “caderno de bordo” 
mencionado anteriormente servirá também para que as percepções das atividades 
ganhem novos contornos a partir de releituras das anotações. 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 



então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 
 
 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será definida em conjunto com a turma. 
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